
Disciplinas PPGS/UFG  

 

Disciplinas Obrigatórias Doutorado 

 

Teoria Avançada em Sociológica Clássica 

 

EMENTA 

Sociologia como projeto intelectual; Émile Durkheim: o esforço metodológico e 

interpretação da sociedade moderna; a sociologia de Karl Marx; Max Weber e o 

individualismo metodológico; contribuições sociológicas para além do cânone: Georg 

Simmel, W.E.B. Du Bois, Harriet Martineau, Marianne Weber, entre outras. 

 

OBJETIVOS 

A disciplina tem por objetivo recuperar a formação do pensamento canônico na 

Sociologia, por meio de uma leitura de seus principais autores clássicos e seus intérpretes; 

mas também apresentar e estudar o pensamento e as contribuições sociológicas de 

mulheres consideradas “clássicas” do pensamento social. Especial ênfase será dada a 

relação entre o indivíduo e a sociedade; porém considerando a questão das relações de 

gênero nessa relação. Assim, em outros termos estudaremos a polaridade entre micro e 

macro, abarcando também as dimensões e teorizações de gênero de autoras clássicas do 

pensamento social. Da mesma forma discutiremos a relação entre a formulação de 

modelos de análise teórico-metodológicos e sua aplicação em estudos particulares à luz 

desses/as pensadores/as. 

Docentes responsáveis: Flávio Munhoz Sofiati, Eliane Gonçalves e Lucinéia Scremin 

Martins. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ALATAS, Syed Farid; SINHA, Vineeta. A teoria sociológica para além do cânone. São 

Paulo: Editora Funilaria, 2023. 336p. 

BAEHR, Peter. Founders, classics, canons: Modern disputes over the origins and 

appraisal of sociology's heritage. Routledge, 2017. 310p. 

BHAMBRA, Gurminder K.; HOLMWOOD, John. Colonialism and modern social 

theory. John Wiley & Sons, 2021. 272p. 

BRUUN, Hans Henrik. Science, values, and politics in Max Weber's methodology. 

Burlington: Ashgate, 2007. 320p. 

CAILLÉ, Alain; HOW, Alan R. Restoring the classic in sociology: Traditions, texts and 

the canon. Springer, 2016. 260p. 

CHABAUD-RYCHTER, Danielle; DESCOUTURES, Virginie, DEVREUX, Ane Marie; 

VARIKAS, Eleni. O gênero nas Ciências Sociais: Releituras críticas de Max Weber a 

Bruno Latour. São Paulo: Editora Unesp, 2015. 595p. 

CONNELL, Raewyn. Canons and colonies: the global trajectory of sociology. Estudos 

Históricos. Rio de Janeiro, v. 32, p. 349-367, 2019. 

DU BOIS, W. E. B. As almas do povo negro. São Paulo: Veneta, 2021. 



DURKHEIM, Emile. As formas elementares da vida religiosa: O sistema totêmico na 

Austrália. Tradução: Rafael Faraco Benthien e Raquel Andrade Weiss. 1. ed. São Paulo: 

Edipro, 2021. 544 p. 

DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. Tradução: Maria Ferreira. 1. ed. 

São Paulo: Vozes, 2019. 160 p. 

HAMLIN, Cynthia; WEISS, Raquel Andrade; BRITO, Simone Magalhães. Por uma 

sociologia polifônica: introduzindo vozes femininas no cânone sociológico. Sociologias. 

Porto Alegre, 24 (61), set./dez., 2022, pp. 26-59. 

LUKÁCS, György. O jovem Marx e outros escritos de filosofia. 2ed. Rio de Janeiro: 

Editora UFRJ, 2009. 

MANNHEIM, Karl. Ideologia e Utopia. 4. ed. Rio de Janeiro, LTC Editores, 1986. 

MARTINEAU, Harriet. Como observar: morais e costumes. Tradução: Fernanda 

Henrique Cupertino Alcântara. 1. ed. Governador Valadares, MG: editora da Autora, 

2021, 242p.  

MARTINEAU, Harriet. Sociedade na América. Vol. I Politica (parte I). Tradução: 

Fernanda Henrique Cupertino Alcântara. 1. ed. Governador Valadares, MG:  ed. da 

Autora, 2022. 163p. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A Ideologia Alemã. Tradução: Rubens Enderle. São 

Paulo: Boitempo Editorial, 2007. 616p. 

MARX, Karl. O Capital. Crítica da Economia Política. O Processo de Produção do 

Capital. Livro I. Tradução: Rubens Enderle. 3. ed. São Paulo: Boitempo Editorial, 2023. 

912p. 

MARX, Karl. O Capital. Crítica da Economia Política. O Processo de Circulação do 

Capital. Livro II. Tradução: Rubens Enderle. São Paulo: Boitempo Editorial, 2014. 766p. 

MARX, Karl. O Capital. Crítica da Economia Política. O Processo Global da Produção 

Capitalista. Livro III. Tradução: Rubens Enderle. São Paulo: Boitempo Editorial, 2017. 

984p. 

PARSONS, Talcott. Sociedades: perspectivas evolutivas e comparativas. São Paulo: 

Pioneira, 1966. 

RINGER, Fritz. K. A metodologia de Max Weber: unificação das ciências culturais e 

sociais. São Paulo: Edusp, 2004. 

SAWYER, R. Keith. Durkheim’s Dilemma: Toward a Sociology of Emergence. 

Sociological Theory, n.20, 2002, p. 227-247. 

SIMMEL, Georg. Questões fundamentais da sociologia: Indivíduo e sociedade. Rio de 

Janeiro: Zahar editores, 2006. 120p. 

TOSTE, Verônica; SORJ, Bila. (org.). Clássicas do pensamento social. Mulheres e 

feminismos no século XIX. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 2021. 251p. 

WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. Tradução: José 

Marcos Mariani de Macedo. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 336p. 



WEBER, Max. Economia e Sociedade. Vol. 1. 4. ed. 5ª reimpressão. Brasília: Editora. 

UnB. 2022. 456p. 

 

BIBLIOGRAFIA DE APOIO: 

 

BURAWOY, Michael. Decolonizing Sociology: The Significance of W.E.B. Du Bois. 

Critical Sociology, volume 47, nrs. 4-5, 545-554, 2021. 

SMITH, Philip. Durkheim and After: The Durkheimian Tradition, 1893-2020. Polity, 

2020. 260p.  

ZANON, Breilla. et al. (orgs.). A atualidade de Max Weber e a presença de Marianne 

Weber. Porto Alegre, RS: Editora Fundação Fênix, 2021. Recurso On-line 206p. 

Disponível em: DOI: https://doi.org/10.36592/9786581110550. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Teoria Avançada em Sociológica Contemporânea 

 

EMENTA 

Análise crítica dos percursos sociológicos clássicos e pós-clássicos até os tempos atuais; 

aprofundamento de debates chaves: relações entre micro e macro de análise, relação entre 

individualismo e totalidade, tentativas de superação, sentido e significado dos debates 

sobre individualismo metodológico; análise da racionalidade da ação e de seus limites, 

ação coletiva e pós-estruturalismo; proposições teóricas do pós-colonialismo para a teoria 

sociológica atual. 

 

OBJETIVOS 

O curso tem como objetivo apresentar desdobramentos da teoria sociológica desde os 

clássicos aos tempos atuais. Para tanto, desenvolverá diferentes perspectivas das 

abordagens clássicas. Contudo, analisará também proposições de ruptura com os modelos 

clássicos, tanto entre os/as pensadores/as contemporâneos, assim como de outras partes 

do planeta (Ásia, África e América Latina). A partir disso, o curso será dividido em cinco 

abordagens: a tradição da diferenciação social, dando ênfase a diálogos sobre sujeitos, 

campos e poder simbólico na perspectiva de diferenciação social; a tradição da 

racionalização, buscando-se um diálogo com as teorias do controle e disciplinarização; a 

tradição do conflito social, com ênfase nas contribuições de autores/as 

contemporâneos/as; uma quarta abordagem focada na modernidade, o debate produzido 

a partir do advento da Escola de Chicago; e, por fim, uma quinta tradição, indicada como 

pós-modernismo e pós-estruturalismo, trazendo também contribuições dos estudos pós-

coloniais. 

Docentes responsáveis: Andréa Vettorassi, Dijaci David de Oliveira e Luiz Mello de 

Almeida Neto. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. Dialética do Esclarecimento. 2 ed. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 224p. 

 

ANZALDÚA, Gloria. Como domar uma língua selvagem. Cadernos de Letras da UFF 

– Dossiê: Difusão da língua portuguesa, n.39, 2009. 297-309p.  

 

APPADURAI, Arjun. O medo ao pequeno número: ensaio sobre a geografia da raiva. 

Tradução: Ana Goldberger. São Paulo: Iluminuras, 2009. 112p. 

 

BECKER, Howard. A Escola de Chicago. Rio de Janeiro. MANA 2(2): 177-188, 1996. 

 

BOURDIEU, Pierre. Esboço de uma teoria da prática. In ORTIZ, R. (org.). Bourdieu 

(Coleção Grandes Cientistas Sociais). São Paulo: Ática, 1983. 46-81p. 

 

BOURDIEU, Pierre. Estrutura, habitus e prática. In: A economia das trocas simbólicas. 

São Paulo: Perspectiva, 2009. 337-361p. 

 

BUTLER, Judith P. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2018. 288p. 

 

COSTA, Sérgio. Desprovincializando a Sociologia: a contribuição pós-colonial. Revista 

Brasileira de Ciências Sociais, Vol. 21 Nº. 60. São Paulo: ANPOCS, 2006. 



DAHRENDORF, Ralf. O conflito social moderno. Rio de Janeiro/São Paulo: Jorge 

Zahar/Edusp, 1992. 223p. 

 

ELIAS, Norbert. O Processo Civilizador. Tradução Ruy Jungmann. Vol. I. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 308 p. 

 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Nascimento da Prisão. Tradução: Raquel 

Ramalhete. 42 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2014. 296p. 

 

GIDDENS, Anthony. A Constituição da Sociedade. Tradução Alvaro Cabral. 3 ed. São 

Paulo: WMF Martins Fontes, 2009. 458p. 

 

GOFFMAN, Erving. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. 4 

ed. Rio de Janeiro: LTC, 2021. 217p. 

 

HABERMAS, Jürgen. Mudança estrutural da esfera pública: Investigações sobre uma 

categoria da sociedade burguesa. Rio de Janeiro: Editora Unesp, 2014. 568p. 

 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução: Tomaz Tadeu da 

Silva. 12 ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2019. 64 p. 

 

HOOKS, Bell. Erguer a voz: pensar como feminista, pensar como negra. São Paulo: 

Editora Elefante, 2019. 380p. 

 

HOOKS, B. Anseios: raça, gênero e políticas culturais. São Paulo: Editora Elefante, 

2019. 448 p.  

 

LUGONES, M. Colonialidad y género. Tabula Rasa, n. 09, p. 73-101, 1 jul., 2008. 

 

LUHMANN, Niklas. A legitimação pelo procedimento. Brasília: Editora da UnB, 1980. 

 

MOUFFE, Chantal. O regresso do político. Lisboa, Gradiva, 1996. 208p. 

 

NEGRI, Antonio; HARDT, Michel. Declaração: isso não é um manifesto. São Paulo: N-

1 Edições, 2016. 144p. 

 

NEGRI, Antonio; HARDT, Michael. Multidão: guerra e democracia na era do Império. 

Tradução: Clóvis Marques. 4 ed. São Paulo: Record; 2005. 532p. 

 

NUNES, Jordão Horta. Interacionismo simbólico e dramaturgia: a Sociologia de 

Goffman. Goiânia/São Paulo: Editora UFG/Editorial Humanitas, 2005. 21-66 p. 

 

QUIJANO, Aníbal. Dom Quixote e os moinhos de vento na América Latina. Estudos 

Avançados. São Paulo. 19 (55), 2005. 07-32p. 

 

SAID, Edward W. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. Tradução: 

Rosaura Eichenberg. São Paulo: Cia das Letras, 2007. 528p. 

 

SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte: Editora da 

UFMG, 2018. 133p. 



TOURAINE, Alain. Poderemos viver juntos? Iguais e diferentes. 2. ed. Petrópolis: Ed. 

Vozes, 2003. 387p. 

 

BIBLIOGRAFIA APOIO: 

ASSOUN, Paul-Laurent. A escola de Frankfurt. São Paulo: Editora Ática, 1991. 

 

BALLESTRIN, Luciana. América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de 

Ciência Política, nº11. Brasília, maio - agosto de 2013, pp. 89-117. 

 

BECKER, Howard. Outsiders. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. 

 

BENJAMIM, Walter. Obras Escolhidas: magia e técnica, arte e política. São Paulo: 

Editora Brasiliense, 1994. 

 

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, pp. 7-16, 1998. 

 

BOURDIEU, Pierre. Razões práticas. Sobre a teoria da ação. Campinas: Papirus, 1996. 

 

BUTLER, Judith.  Fundamentos contingentes: o feminismo e a questão do pós-

modernismo. Cad. Pagu, Campinas, n. 11, p. 11-42, 1998. 

 

DAHRENDORF, Ralf. Ensaios de teoria da sociedade. Rio de Janeiro/São Paulo, 

Zahar/Edusp, 1974. 

 

ELIAS, Norbert. Os Alemães: a luta pelo poder e a evolução do habitus nos séculos XIX 

e XX. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1997. 

 

FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

1987. 

 

FREITAG, Bárbara. A teoria crítica ontem e hoje. São Paulo: Brasiliense, 1993. 

 

FOUCAULT, Michel. História da loucura. São Paulo: Perspectiva, 1978. 

 

FOUCAULT, Michel. História da sexualidade. Rio de Janeiro: Graal, 1985. 

 

GIDDENS, Anthony; BECK, Ulrich; LASH, Scott. Modernização Reflexiva. Política, 

tradição e estética na ordem social moderna. São Paulo, Unesp, 1997. 

 

GIDDENS, Anthony; TURNER, Jonathan. Teoria social hoje. São Paulo, Unesp, 1999. 

 

GOFFMAN, Erving. A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis, Vozes, 1975. 

 

GOFFMAN, Erving. Manicômios, prisões e conventos. São Paulo: Perspectiva, 1974. 

 

GORZ, André. Misérias do presente, riqueza do possível. São Paulo: Annablume, 

2004. 

 

HABERMAS, Jürgen. A crise de legitimação no capitalismo tardio. São Paulo: Tempo 

Brasileiro, 1980. 



HALL, Stuart. Da Diáspora: Identidades e Mediações Culturais. SOVIK, Liv (org.); Belo 

Horizonte: Editora UFMG; Brasília: Representação da Unesco no Brasil, 2003. 

 

LACLAU, Ernesto; MOUFFE, Chantal. Hegemonía y estratégia socialista. Hacia una 

radicalización de la democracia. Madrid, Siglo XXI, 1987. 

 

LUHMANN, Niklas. Sociologia do Direito. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1983. 

 

MOUFFE, Chantal. (org). Desconstrucción y pragmatismo. Buenos Aites, Paidós, 

2005. 

 

NEGRI, Antonio. LAZZARATO, Maurizio. Trabalho imaterial. Rio de Janeiro: DP&A, 

2001. 

 

NEGRI, Antonio; HARDT, Michael. O trabalho de Dionísio: para a crítica ao Estado 

pós-moderno. Juiz de Fora, MG: Editora UFJF; PAZULIN, 2004. 

 

QUIJANO, Aníbal. Colonialidade, poder, globalização e democracia. Novos Rumos. 

Marília, SP, ano 17, No. 37, 2002.  

 

QUIJANO, Aníbal. Modernidad, identidad y utopia en America Latina. Lima-Peru: 

Sociedad e Política Edições,1988. 

 

SAID, Edward W. Cultura e Imperialismo. São Paulo: Cia das Letras, 1995. 

 

SAID, Edward W. Humanismo e crítica democrática. São Paulo: Cia das Letras, 2007. 

 

TOURAINE. Alain. Como sair do liberalismo. Tradução de Maria Leonor Loureiro. 

São Paulo: EDUSC, 1999. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Seminário Avançado de Teses 

 

EMENTA 

Etapas da produção de uma tese de doutorado; especificidades da redação da tese; 

principais vertentes metodológicas da Sociologia.  

 

OBJETIVOS 

Esta disciplina tem por objetivo o desenvolvimento do projeto de pesquisa dos/as 

discentes do Programa, por meio da socialização, compartilhamento e leitura crítica dos 

projetos de pesquisa, elaborados pelos estudantes de doutorado. Também serão 

aprofundadas as diversas abordagens metodológicas usualmente empregadas na 

Sociologia. 

Docentes responsáveis: Jordão Horta Nunes, Fausto Miziara e Hans Carrillo Guach. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BEAUD, Michel. A arte da tese. São Paulo, Bestbolso. 2010. 192p. 

BECKER, H. Truques da escrita. Para começar e terminar teses, livros e artigos. Ed. 

Zahar, 2015. 256p. 

BECKER, Howard S. Métodos de pesquisa em ciências sociais. São Paulo: Hucitec. 

1993. 

COLLARES, Ana Cristina M. Uma questão de método: desafios da pesquisa quantitativa 

na Sociologia. Revista Ideias, v.4. Campinas, SP. (2013), pp 109-135. 

FABIAN, Johannes. Entrevista. A prática etnográfica como compartilhamento do  tempo 

e como objetivação. Mana, Rio de Janeiro, v.12 (2), 2006, pp.503-520. 

GERRING, John. What Is a Case Study and What Is It Good for? American Political 

Science Review, vol. 98, n. 2. 2004, pp. 341-354. 

HAMLIN, Cyinthia Lins. Breve metametodologia das ciências sociais. Revista 

Latinoamericana de Investigación Social, n. 1, ano 1, 2011, pp 8-20. 

HARDING, Sandra (ed.). Feminism and Methodology. Indiana University Press, 1987, 

208p. 

KHUN, Thomas. A Estrutura das Revoluções Científicas. 13 ed. São Paulo,  

Perspectiva, 2017. 325p. 

RAMAZANOGLU, Caroline; HOLLAND, Janet. Feminist Methodology: challenges 

and choices. London: Sage, 2002, 196p. 

WEBER, Florence. A entrevista, a pesquisa e o íntimo, ou: porque censurar seu diário de 

campo? Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano15, n.32, jul/dez, pp.157-170. 

2009. 

 



BIBLIOGRAFIA DE APOIO: 

ANDERY, M. A. et al. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica, 6a ed. 

Rio de Janeiro: Garamond, 2020. 

BEAUD, S.; WEBER, F. Guia para a pesquisa de campo. Produzir e analisar dados 

etnográficos. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 2007 

BRYMAN, Alan. Social Research Methods. 4ed. Oxford, Oxford University Press, 

2012.   

CRESWELL, J. W., & POTH, C. N. Qualitative inquiry and research design: 

Choosing among five approaches. Sage publications, 2017. 

CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 

Porto Alegre: Ed. Penso, 2010. 

GIL, António Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

KING, Gary; KEOHANE, Robert O.; VERBA, Sidney. Designing Social Inquiry: 

Scientific Inference in Qualitative Research. Princeton University Press, 1994 

MACHI, Lawrence A.; MCEVOY, Brenda T. The literature review: Six steps to 

success. Corwin Press. 2016. 

YIN, R. K.  Case study research and applications: Design and methods. Sage 

publications, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.amazon.com/Gary-King/e/B001ILKCL2/ref=dp_byline_cont_book_1
https://www.amazon.com/s/ref=dp_byline_sr_book_2?ie=UTF8&field-author=Robert+O.+Keohane&text=Robert+O.+Keohane&sort=relevancerank&search-alias=books
https://www.amazon.com/s/ref=dp_byline_sr_book_3?ie=UTF8&field-author=Sidney+Verba&text=Sidney+Verba&sort=relevancerank&search-alias=books


Disciplinas Optativas - Mestrado e Doutorado  

 

Linha Desigualdades, Diferenças e Violências  

 

Conflito, criminalidade e violência 

 

EMENTA 

Compreender as matrizes teóricas que orientam os estudos sobre violência e 

criminalidade. Discutir as suas diversas manifestações da violência na sociedade 

brasileira. Analisar a relação entre violência e modernidade, bem como das novas teorias 

que refletem sobre as mudanças que a modernidade tardia e o fenômeno da violência e da 

criminalidade. 

 

OBJETIVOS 

A disciplina tem por objetivo apresentar as teorias do conflito nas tradições sociológicas 

clássicas e contemporâneas. Objetiva ainda analisar as diversas vertentes do pensamento 

sociológico na construção de teorias da violência, discutir a produção sociológica 

brasileira sobre o tema da violência e suas manifestações enquanto representação social 

e fenômeno empírico na sociedade brasileira. Introduzir os/as alunos/as no campo dos 

estudos sociológicos da violência. Abordar sobre os conceitos-chaves, teorias, suas 

correntes interpretativas, sua fenomenologia e o estado atual da pesquisa brasileira nesta 

área do conhecimento. Focalizar o modo sociológico de pensar a violência, enfatizando 

as relações entre saber, sociedade, Estado de Direito, democracia, direitos humanos e 

controle social. Discutir sobre as práticas de violência contra grupos socialmente 

discriminados e as políticas de segurança pública. Analisar sobre as diversas formas de 

representação da violência na sociedade contemporânea, controle e de práticas de 

violência institucional. 

Docentes responsáveis: Dijaci David de Oliveira e Hans Carrillo Guach 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ADORNO, S.; ALVARADO, A. Criminalidade e a governança de grandes metrópoles na 

América Latina: Cidade do México (México) e São Paulo (Brasil). Dilemas: Revista de 

Estudos de Conflito e Controle Social, v. 15, n. spe4, p. 79–115, 2022. 

 

BECKER, HOWARD. OUTSIDERS. Estudos de Sociologia do Desvio. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar Editor, 2008. 

 

ELIAS, Norbert. Os Alemães. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editores, 1997. 

 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Nascimento da Prisão. Tradução: Raquel 

Ramalhete. 42 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2014. 296p. 

 

MACHADO, Luis Antônio. Sociabilidade violenta: por uma interpretação da 

criminalidade contemporânea no Brasil urbano. In: Sociedade e Estado, vol. 19, no. 1 

Jan/Jun 2004.Brasília: ed. UnB, 2004. 

 

MISSE, M. Alguns aspectos analíticos nas pesquisas da violência na América Latina. 

Estudos Avançados, v. 33, n. 96, p. 23–38, 2019. 



MISSE, Michel. Between Death Squads and Drug Dealers: Political Merchandise, 

Criminal Subjection, and the social Accumulation of Violence in Rio de Janeiro. The 

Global South, Vol. 12, n. 2, 2018, p. 131-147.  

 

SILVA, Luis. Antônio. M. D.; MENEZES, Palloma. V. (Des)continuidades na 

experiência de “vida sob cerco” e na “sociabilidade violenta”. Novos estudos CEBRAP, 

v. 38, n. 3, p. 529–551, 2019. 

 

STUKER, P., & SCHABBACH, L. M. Transferência de renda e violência de gênero: 

lacunas e controvérsias científicas. BIB - Revista Brasileira de Informação 

Bibliográfica em Ciências Sociais, 1(98), 1–16, 2023.  

 

VELLASCO, Ivan et DE ANDRADE, Cristiana Viegas. Crime and Violence in Brazilian 

History. Crime, History & Societies, vol. 24, n°1, 2020. 

 

BIBLIOGRAFIA DE APOIO: 

ADORNO, Sérgio. O fracasso do controle legal dos crimes e da violência na sociedade 

brasileira contemporânea: questões para discussão. Ciência e Cultura, v. 74, n. 4, p. 01-

09, 2022. 

 

GURR, Ted R. (ed). Violence in America. The history of crime. London: Sage 

Publications, Inc., 1989. 

 

JOHNSON, Eric A. & MONKKONEN, Eric J; The Civilization of Crime. Violence in 

Town & Country since the Middle Ages. Urbana and Chicago: University of Illinois 

Press, 1996. 

 

MARX, Karl. O Dezoito Brumário de Luís Bonaparte. 1 ed. Tradução: Nélio 

Schneider. São Paulo: Boitempo Editorial, 2011. 176p 

 

MICHAUD, Y. A Violência. S. Paulo, Ática, 1989. 

 

MISSE, Michel. Violência e Teoria Social: uma nova agenda? In: ROJAS, Carlos Del 

Valle; ECHETO, Víctor Silva (org.). Crisis, comunicación y critic política. Quito: 

CIESPAL, 2017, p.  209-229.  

 

MITCHELL, Meghan M, FAHMY, Chantal; PYROOZ, David C.; DECKER, Scott H. 

Criminal crews, codes, and contexts: Differences and similarities across the code of the 

street, convict code, street gangs, and prison gangs. Deviant Behavior, vol. 38, n. 10, p. 

1197-1222, 2017.  

 

PORTO, M. S. G. A violência, entre práticas e representações sociais: uma trajetória de 
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Diferença, Desigualdade e Cidadania 

 

EMENTA 

Crítica da modernidade, privilegiando os campos analíticos dos feminismos, dos estudos 

da subalternidade, da pós-colonização/descolonização e estudos queer. Políticas 

identitárias, interseccionalidades e direitos humanos. Multiculturalismo e 

interculturalidade. Discriminação, opressão e exclusão em contextos locais, nacionais e 

globais. Marcadores sociais da diferença, desigualdade e cidadania: classe, raça/etnia, 

gênero, sexualidade, deficiência e geração, entre outros.  

 

OBJETIVOS 

A disciplina se propõe a estudar um conjunto de textos de caráter sociológico e 

interdisciplinar privilegiando os campos analíticos dos feminismos, dos estudos da 

subalternidade, da pós-colonização/descolonização e dos estudos queer. Ao pensar a 

noção mais influente de cidadania de T. H. Marshall, pretende-se calibrá-la com conceitos 

e categorias que emergiram de lutas políticas relacionadas aos grupos historicamente 

excluídos e subalternizados, que reivindicam seu reconhecimento como novos cidadãos 

e cidadãs de direito. Esse campo inclui as políticas identitárias, o debate em torno da 

redistribuição, do reconhecimento e da representação; da interseccionalidade e dos 

direitos humanos. São objetivos da disciplina fornecer ferramentas teórico-analíticas para 

a problematização das diversas discriminações, opressões e exclusões em contextos 

locais, nacionais e globais, levando em consideração a produção social das diferenças - 

classe, raça/etnia, gênero, sexualidade, geração corporalidade, entre outros - e os modos 

de enfrentá-las a partir da organização de sujeitos coletivos.   

Docentes responsáveis: Eliane Gonçalves e Camilo Braz 
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Corpo e formas de subjetivação em abordagens contemporâneas 

 

EMENTA 

Dimensões socioculturais e políticas do corpo; envelhecimento e curso da vida; 

violências; biopolítica e biopoder; performance; abordagens críticas à separação 

razão/emoção; marcadores sociais de diferença; interseccionalidades; produção de 

subjetividades e identidades; modos e formas de vida.  

 

OBJETIVOS 

O objetivo desta disciplina é apresentar perspectivas sociológicas e de áreas afins a 

respeito do corpo e suas múltiplas interrelações, com foco na discussão sobre diferenças 

e desigualdades e nos processos de subjetivação delas decorrentes. Nesse sentido, serão 

privilegiadas perspectivas clássicas, mas prioritariamente contemporâneas, sobre corpo 

nas Ciências Sociais: 1) Biopolítica e biopoder; 2) Marcadores sociais de diferença 

(gênero, sexualidade, raça, geração, classe) como categorias de análise, a partir da 

perspectiva da construção histórica, social e cultural; 3) Produção de subjetividades e 

identidades e modos de vida. 
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Disciplinas Optativas - Mestrado e Doutorado 

 

Linha Trabalho, Formação e Representações Culturais  

 

Trabalho e Sociedade  

 

EMENTA 

Trabalho e suas transformações. Subjetividade e identidade no trabalho. Sindicatos e 

associativismo. Trabalho e gênero: diferenças e desigualdades. Formação, educação e o 

mundo do trabalho.  

 

OBJETIVOS 

A disciplina tem como objetivo o estudo reflexivo das teorias e conceitos que 

fundamentam a análise do trabalho na sociedade. Para isso busca apresentar, discutir e 

problematizar estudos e pesquisas que abordam o tema do trabalho e suas implicações 

sociais. Pretende enfatizar o processo de constituição e identidades do ser social pelo 

trabalho; apresentar e discutir as principais mudanças no mundo do trabalho e suas 

consequências sociais, além de abordar também ações e instituições de organização e 

resistências das classes trabalhadoras e a formação e a educação orientadas pelo trabalho. 

Docentes responsáveis: Jordão Horta Nunes e Tania Ludmila Dias Tosta 
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Cultura e Sociedade 

 

EMENTA 

Discussão de categorias teóricas, clássicas e contemporâneas sobre a cultura; 

Configurações discursivas e simbólicas; as abordagens do discurso; as abordagens do 

imaginário; memória social e relações identitárias.  

 

OBJETIVOS 

Observar, analisar e refletir sobre categorias teóricas, clássicas e contemporâneas da 

cultura e seus desmembramentos, perpassando contextos geográficos e esferas sociais, 

econômicas, culturais e artísticas. Refletir sobre identidade, memórias e configurações 

discursivas, sobretudo no século XX. Analisar relações identitárias e suas facetas 

objetivas e subjetivas, passando pelas abordagens do imaginário.  

Docentes responsáveis: Andréa Vettorassi e Flávio Munhoz Sofiati 
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Educação e sociedade 

 

EMENTA 

O problema da educação na sociedade contemporânea. Estudo das teorias sociais e a 

educação. A educação popular e as práticas educacionais inclusivas. A relação educação 

e formação para o trabalho na contemporaneidade. Educação formal e não-formal. 

 

OBJETIVOS 

Refletir sobre a relação entre educação e sociedade a partir da análise sociológica clássica 

e contemporânea. Estudo da relação entre educação, diversidades, diferença com foco nos 

aspectos sociológicos das desigualdades educacionais. Analisar a relação entre educação 

e trabalho à luz das categorias de classe, raça e gênero.  

Docentes responsáveis: Jaqueline Pereira de Oliveira Vilasboas e Lucinéia Scremin 

Martins  
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